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			PREFÁCIO

			Kelsy é a mais corajosa jovem de 15 anos que a sua pequena cidade alguma vez viu. Em cativeiro há quatro anos, sob as mais perversas vontades de um monstro, esconde um segredo que ainda não está pronta para revelar.

			Revelar o que esconde seria admitir uma dolorosa verdade.

			 Carina sempre foi conhecida por ser carinhosa e protetora. Levada do seu jardim aos 12 anos pelo monstro que a manteve enjaulada por quase uma década, encontra-se agora prestes a enfrentar a morte.

			Fará qualquer sacrifício para proteger os  que mais ama.

			Raptor Olímpico, nome atribuído pela impressa por uma série de crimes hediondos, é o monstro invisível que atormenta uma pequena cidade há mais de duas décadas. Invisível, como um camaleão, esconde-se à vista de todos, provando-nos que nem sempre conhecemos aqueles que nos rodeiam.

			Uma decisão do seu passado voltará para o assombrar.

			 Rachel é a mais recente aquisição do Raptor Olímpico, sangue fresco para a tão desejada mudança de ares. Apesar da sua aparência inocente e coração mole, vai provar que tem um espírito de guerreira, pronta  enfrentar qualquer batalha pela sua sobrevivência.

			Não é altura para ter medo!  Jordan é o polícia mais jovem da sua cidade. Apesar do preconceito que a cidade sempre lhe mostrou, é curioso, trabalhador e esforçado, e não vai desistir até apanhar o monstro que atormenta a sua casa e os seus amigos.

			O último dia de Cativeiro

			 

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			Kelsy era livre. Corria pelo jardim repleto de árvores e flores, pisava a relva fresca e molhada com os seus pés descalços, e sentia o vento a bater­-lhe na cara à medida que ganhava cada vez mais velocidade. Kelsy era livre. A chegada da primavera fizera com que o cheiro das flores se intensificasse à medida que estas despertavam com a chegada do sol. Kelsy parou de correr, inspirou o doce perfume da natureza e olhou para o céu, na esperança de que os poucos raios de sol lhe aquecessem a alma. Kelsy era livre. Kelsy era feliz.

			Kelsy acordou. Na jaula ainda estava escuro. A úni­-ca luz existente provinha dos poucos raios de sol que chegavam da pequena janela com grades, situada a meio da divisão. Na verdade, Kelsy não sabia se lhe podia chamar janela, era apenas um buraco com grades e sem vidro, que permitia que tanto o calor como o frio entrassem sem impedimento. Kelsy levantou­-se do colchão deixando Carina ainda deitada e dirigiu­-se ao pequeno buraco, com os pés a arrastarem­-se pela terra seca e gelada que compunha o chão daquele quarto. Kelsy colocou­-se em bicos de pés, de forma a ficar o mais alta possível para que sentisse o calor do sol na sua cara. Lembrou­-se do seu sonho, aquele que tinha tantas vezes, mas que era impossível de se realizar. 

			Kelsy nunca mais correu, ou pisou a relva, ou sentiu o vento, ou cheirou as flores. Agora aquela era a sua nova realidade: uma divisão com pouco mais de dez metros quadrados, com apenas uma janela de vinte centímetros de altura, um colchão velho e sujo para dormir, e uma casa de banho improvisada, que embora tendo os materiais necessários não possibilitava a existência de qualquer espécie de privacidade. Toda a água e comida que tinham estava guardada a um canto e as únicas roupas que possuíam eram os vestidos que ele lhes dava. Todo o lado oposto à pequena janela era composto por grades que as separavam dele, e mantinham­-no seguro e confiante.Só havia uma forma de sair daquele sítio e nenhuma delas estava desposta a arriscar.

			Carina acordou e juntou­-se a Kelsy, esticando­-se para sentir a única réstia de liberdade que lhes sobrava. Ficaram assim um tempo, caladas, lado a lado, até que o sol deixou de estar à altura da janela, e embora ainda iluminasse a divisão, já não lhes oferecia o calor tão desejado.

			Carina olhou para Kelsy. O cabelo já lhe passava um palmo do ombro, onde tinha ficado na última vez que ele o cortara. O seu também estava mais comprido, mas o de Kelsy crescia sempre mais rápido.

			— Já estás a precisar de um corte. – Comentou com um leve sorriso. Kelsy desviou o olhar da janela e tocou levemente no seu cabelo. Não se tinha apercebido de como este já tinha crescido tanto.

			— Pois é. — Respondeu. — E de um banho também. — Kelsy tocava agora no couro cabeludo com a ponta dos dedos sentido a oleosidade que este produzia. Toda ela se sentia suja, oleosa e cheia de terra. Já devia estar quase a fazer um mês desde a última vez que ele lhes dera banho. Era a única altura em que ansiava pela sua chegada. Embora sentisse as mãos dele a passar pelo seu corpo enquanto ele a esfregava para remover toda a sujidade acumulada, era a única altura em que Kelsy conseguia pensar, sonhar acordada, relembrar a sua mãe e os momentos que tiveram juntas. Esses momentos nunca mais iriam voltar.

			— Tens fome? — Perguntou Carina. Kelsy acenou com a cabeça. — Senta­-te que eu vou buscar. — Carina colocou a mão no ombro de Kelsy e sorriu levemente, assegurando à amiga que podia ficar descansada. Kelsy sentou­-se no colchão esperando então que Carina lhe trouxesse algo para comer, agora que a fome começava a apertar. Carina dirigiu­-se à pequena pilha de comida trazendo para o colchão duas barras de cereais e duas canecas de metal, estilo militar, com água, proveniente da única torneira que tinham. 

			— Morango ou chocolate? 

			— Morango. — Disse Kelsy. — Ultimamente o chocolate dá­-me volta à barriga.

			Carina encolheu os ombros, pegou na sua barra de chocolate e devorou­-a em pouco tempo. Depois segurou a caneca com as duas mãos como se de um chá quente se tratasse. As duas comiam em silêncio, esperando apaziguar o estômago que há muito tempo não recebia uma refeição adequada.

			— Ele deve vir hoje, não achas? — Perguntou Kelsy. — Já estamos quase a ficar sem comida e de certeza que cheiramos mal. — Carina riu­-se. Já a uns dias que notava que ambas começavam a ter um odor desagradável, mas nada podiam fazer quanto a isso. Costumavam passar alguma água da torneira pelo corpo na esperança de se refrescarem e removerem alguma da sujidade acumulada, considerando que ele apenas lhes dava banho cerca de uma vez por mês.

			— Se não for hoje já não falta muito. — Disse Carina, descansando Kelsy.

			Carina levantou se para arrumar as canecas e deitar fora os plásticos das barras de cereais. Não havia muito que fazer pelo que tentava sempre manter o espaço o mais organizado possível. Kelsy pensou em como Carina sempre fora como uma irmã mais velha para ela. Teria sido uma excelente mãe, sempre carinhosa e preocupada, cuidava de Kelsy desde que ela chegara, ficara do seu lado quando ela chorava depois de ele a levar para a sala de tortura. Agora já nenhuma das duas chorava. Já sabiam o que lhes ia acontecer e o que tinham de fazer para ultrapassar o terror, o medo e o nojo.

			Passaram algumas horas em que as duas raparigas tentavam lembrar anedotas há muito tempo ouvidas, para que o tempo passasse e se tornasse o menos desagra-dável possível. Kelsy sobressaltou­-se ao ouvir passos no exterior do bunker. Era ele de certeza, só podia. Nunca ninguém tinha passado por aquela zona. Nunca puderam pedir ajuda a ninguém pois não havia ninguém a quem a pedir. Carina e Kelsy ouviram a chave a destrancar a fechadura da pesada porta de metal, a única entrada e saída daquele sítio. A porta abriu­-se com dificuldade e ouviram­-se passos pesados e lentos. Era ele. As suspeitas de Kelsy foram confirmadas.

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Embora a divisão não tivesse muita luminosidade, era possível ver a sua sombra a aproximar­-se ao mesmo tempo que as suas passadas largas ressoavam nas paredes de pedra. O coração de Kelsy e Carina começava a bater ao mesmo ritmo que os passos dele, à medida que ambas já sabiam o que se iria passar a seguir. Finalmente viram­-lhe a cara. Sorria, pois, também ele sabia o que aí vinha. Não ficou frente a frente com as raparigas, continuou o seu caminho até à outra sala, aquela que para Kelsy e Carina representava tortura, mas que para ele era sinal de prazer. 

			Poucos minutos depois regressou, com exatamente as mesmas passadas esperançosas de antes. Não tinha pressa. Posicionou­-se em frente da porta da jaula e olhou para as duas. Os seus olhos balançavam entre Kelsy e Carina, e as duas raparigas começavam a pensar em qual seria a primeira. Os olhos dele pararam em Kelsy e sorriram para ela. Era dela que ele tinha mais saudades. 

			Kelsy levantou­-se lentamente e avançou para a porta, largando a mão de Carina que cuidadosamente a segurava na tentativa de transmitir força à amiga. Kelsy saiu da jaula e esperou no corredor, ao lado dele, que voltava a trancar a porta. Tantas vezes pensara e se corresses agora? Se tentasse fugir? Buscar ajuda? De que adiantava? Ele iria apanhá­-la de certeza, e depois, ia castigá­-la pela sua ousadia. 

			Fez sinal para que Kelsy andasse à sua frente. Kelsy obedeceu, andando devagar percorrendo o longo corredor até à sala da tortura que, naquele dia, apenas representava a sala que tinha uma banheira. Ao longo do corredor, as paredes eram feitas de pedra, e o chão era igual ao da jaula, frio e coberto de terra. Embora tomassem banho todos os meses, os pés estavam sempre sujos, já que não tinham qualquer tipo a sua disposição qualquer tipo de calçado. 

			Quando chegou à sala, a porta já estava aberta e Kelsy entrou, devagar, como quem relembra de todo o inferno que já aguentou naquele lugar. Estranho como uma única divisão pode representar tanto horror para uma pessoa. A banheira encontrava­-se do lado esquerdo, perto da porta, e tinha ao seu lado um banco onde Kelsy se sentava quando ele lhe cortava o cabelo. Após tantos anos, a banheira continuava imaculadamente branca, pelo que Kelsy pensava que ele a devia limpar depois de cada utilização. No centro da sala estava uma mesa igual às dos filmes policiais, onde o cadáver aguarda que alguém realize a sua autópsia e descubra quem foi o maquiavélico que lhe roubou a vida. Também esta estava limpa apesar das várias marcas e amolgadelas que faziam notar o seu uso prolongado. E não por um corpo sem vida. 

			Na parede ao fundo estavam duas estantes, cheias do que, à primeira vista, parecia tralha, mas eram na verdade um largo conjunto de ferramentas, algumas de construção, outras médicas, umas ferrugentas e outras novinhas em folha, prontas para serem usadas. Do lado direito encontrava se uma bancada com vários armários, e um lava louças. Kelsy nunca viu o que estava dentro daqueles armários, mas com base no brilho de todos os móveis daquela sala deveriam ser produtos de limpeza. O único objeto sujo encontrava se no canto esquerdo, ao fundo da sala. Aquele colchão nauseabundo, onde tantas vezes Kelsy tinha ficado a olhar para o teto, teletransportando­-se para outro mundo, ignorando o que se passava com o corpo que tinha deixado em terra. 

			Kelsy sentiu a mão dele na parte de baixo das suas costas, que indicava que ela se deveria aproximar. Kelsy ficou a olhar para a banheira enquanto ele, agachado, ligava a água e aguardava que esta saísse quente, enquanto cantarolava de felicidade. Quando a água já estava a tem-peratura necessária, ele, de joelhos, aproximou­-se de Kelsy e segurou lhe na parte de baixo do vestido. Demoradamente foi se levantando, subindo o vestido revelando as pernas de Kelsy com as suas cicatrizes. Kelsy levantou os braços para permitir que o vestido saísse do seu corpo por completo. Após atirar o vestido para cima da marquesa, ficou especado, contemplando o corpo nu daquela que há cerca de quatro anos trouxe para ser sua. Há muito tempo que Kelsy já não sentia vergonha, já não desviava o olhar, pelo contrário, fitava­-o perguntando lhe na sua mente como é que ele era capaz de tal atrocidade. 

			Ele fez lhe sinal para que entrasse na banheira e Kelsy obedeceu. Assim que entrou, a terra dos seus pés foi levada pela corrente até ao ralo. Kelsy sentou­-se na banheira, esfregando levemente os pés para retirar a restante suji-dade acumulada do mês, enquanto ele lhe começava a molhar o cabelo com o chuveiro. Kelsy apoiou a cabeça nos joelhos sentindo a água quente a cair­-lhe lentamente pelas costas, relaxando­-lhe os músculos e removendo a oleosidade da pele. Kelsy estava no seu mundo, não ouvia nada, apenas sentia a tranquilidade da água que a transpunha para outros tempos, tempos de felicidade e inocência que Kelsy temia nunca mais regressarem. Sentiu algo frio na cabeça. Ele colocou­-lhe o shampoo e começou a esfregar­-lhe o couro cabeludo com as pontas dos dedos, puxando­-lhe a cabeça para trás, obrigando a que Kelsy o encarasse. Não era um problema, Kelsy já se habituara àquela cara e a tudo o que dali surgia.

			Com um nível de pressão adequada, fez com que Kelsy se recostasse na banheira, para que desta forma pudesse esfregar a parte da frente do seu corpo. Kelsy apoiou os braços na banheira tentando­-se descontrair o máximo possível enquanto mãos alheias percorriam o seu corpo desnudo. Com uma pequena esponja, começou a lavar­-lhe o pescoço, lentamente, sabendo que um dia iria ter a oportunidade de o apertar sem impedimentos. Depois, passou pelo centro do seu peito. A primeira vez que lhe deu banho este ainda era plano, sem qualquer tipo de saliências. Agora já tinham crescido o suficiente para que ele pudesse apreciar.

			Kelsy não estava lá. Kelsy já tinha viajado para o seu passado. Já tinha percorrido todas as suas memórias para encontrar aquela que a faria ultrapassar tudo. Lembrava­-se perfeitamente. Não teria sido há assim tanto tempo, pensava ela. Kelsy devia ter alguns dez anos quando ela e a sua mãe faziam festas na banheira. Com a água quase até acima, cheia de espuma e uma de cada lado, Kelsy colocava as mãos à frente da cara, evitando a espuma que a mãe lhe mandava. Os risos das duas ecoavam pela casa de banho, e percorriam o corredor saindo pela janela para que qualquer um dos vizinhos pudesse ouvir a sua felicidade. Nessa altura a mãe já tinha perdido todo o cabelo e ele estava agora a voltar a crescer. Kelsy chegava­-se para o meio da banheira e colhia a espuma com as mãos em concha, colocando­-a sobre a careca da mãe, fazendo os penteados mais ridículos que já vira.

			— Vês mãe, já tens cabelo outra vez. – Dizia com aquele sorriso esperançoso que sempre tinha. – Um dia ele vai ficar tão grande como o meu vais ver. E vais poder fazer os penteados que quiseres, como fazes no meu, todos os dias!

			Grace sorria. Já estava doente há algum tempo, mas o sorriso da filha era sempre suficiente para que se sentisse melhor. Não se importava de não ter cabelo. Para ela, ficava careca até ser velhinha, só para poder ver a filha crescer. Tornar­-se a mulher destemida e corajosa que sabia que ela se ia tornar. Para ver aquele sorriso e ouvir as suas gargalhadas todos os dias. Para estar do seu lado quando ela chorava. Para ficar orgulhosa quando Kelsy acabasse a escola e a faculdade. Para ver a filha e os netos correrem no jardim, enquanto o regador os salpicava de água nos dias mais quentes do verão. E para a ver uma última vez até se encontrarem no outro lado.

			Depois de percorrer todo o tronco de Kelsy, mudou de posição para poder avançar para os membros inferiores. Demoradamente percorreu­-lhe as pernas dos tornozelos, aos joelhos, terminando no interior da coxa. Kelsy mal sentia a esponja de tão pequena que ela era em comparação com as mãos grandes e os dedos grossos dele, mas isso pouco importava. Kelsy via a sua mãe e não ele. Via os dentes branquinhos da sua adorada mãe careca, e não os dentes amarelos daquele monstro. 

			O banho terminou e Kelsy levantou­-se enquanto ele ia buscar uma toalha. Já conhecia o ritual. Já passara por ele muitas vezes. Demasiadas vezes. Colocou­-se frente a ela e enrolou­-a para que se secasse e não tivesse frio. Indicou­-lhe a cadeira e Kelsy sentou­-se. Atrás dela, com um pente, penteava­-lhe o cabelo levemente, e com a tesoura cortava­-o pelos ombros. Como ele gostava.

			— Nunca gostei de te ver com o cabelo comprido. Curto fica melhor, mais adulta não achas? – Perguntou.

			Ele sempre falava com ela, mas Kelsy nunca lhe respondia. Lembrava­-se da mãe lhe vestir o robe e pentear­-lhe o cabelo com a escova cor­-de­-rosa, depois secava­-o e fazia­-lhe uma trança. Kelsy também gostava de fazer penteados à mãe, mas já não podia. Mesmo assim, Kelsy colocava­-se em cima da cadeira e colocava­-lhe o lenço para que a mãe nunca deixasse de pensar que era bonita.

			O banho estava tomado, o cabelo cortado, só faltava vestir o vestido. Quando Kelsy voltou à realidade já ele o tinha em cima do colo dela para que ela se vestisse. Essa parte não lhe interessava.

			Kelsy largou a toalha e vestiu o vestido o mais rapidamente possível. Ele já estava à porta à espera dela, para a levar de volta à jaula, de onde ela nunca sairia por sua conta. Kelsy foi ao seu encontro, mas hesitou a saída. Era sempre difícil colocar os pés limpos de novo na terra. Mas ele não estava com paciência para as hesitações de Kelsy e segurou­-lhe num braço com firmeza, forçando a sair da sala.

			Ao chegar de novo à jaula, Kelsy viu o olhar de felicidade de Carina. Tinham sempre medo de que uma delas saísse para nunca mais regressar. Ele abriu de novo a porta e Kelsy entrou, praticamente ao mesmo tempo que Carina saía, tendo as duas raparigas apenas oportunidade de trocar um olhar de conforto. Com Carina à frente avançavam os dois pelo corredor fora. Já fora a vez de Kelsy, agora era a de Carina. Nada de novo.

			Kelsy sentou­-se no colchão, olhando para os seus pés novamente sujos. Kelsy não percebia. Em criança não queria saber de sujidade. Adorava brincar na rua livremente, correr descalça e rebolar na relva. A mãe nunca lhe ralhava por sujar as roupas. Como podia, se ela própria o fazia. Quando a mãe ainda não estava doente corriam sempre muito, depois a mãe já se cansava facilmente e Kelsy corria sozinha. Naquele inferno frio e escuro, as memórias eram a única coisa que restava a Kelsy. E delas, apenas as da mãe lhe pareciam importantes o suficiente para recordar. Kelsy perguntava­-se se ela estaria por perto. Com a sua careca e os seus olhos azuis. Estaria também ela a recordar a filha?

		

	
		
			Capítulo Três

			 

			Os primeiros raios de sol da manhã começavam a espreitar na jaula através da pequena janela gradeada. Kelsy e Carina encontravam­-se deitadas no colchão nauseabundo, a única cama a que tiveram direito desde que foram para aquele lugar. As duas raparigas esforçavam­-se para respirar. O ar da estreita divisão estava quente, húmido e pesado, o calor daquele verão tinha sido elevado, mas nos últimos dois dias estava insuportável, não corria uma única brisa. Kelsy levantara­-se várias vezes durante a noite para molhar a cara e o pescoço, a única forma que tinha à disposição para se refrescar.

			A noite foi repleta de pesadelos. Só via a cara dele. Onde quer que fosse, ele estava lá. A porta da escola, na rua onde morava, no seu quintal, na sua casa, no seu quarto, em todo o lado. Kelsy transpirava e contorcia­-se à medida que tentava desesperadamente alcançar a sua liberdade. Não adiantava. Ele era sempre mais rápido. Kelsy tentava vezes e vezes sem conta, mas ele sempre conseguia apanhá­-la e levá­-la para longe da sua mãe.

			Por outro lado, Carina sonhava com o seu passado, a sua infância, os dias das férias de verão que passava na praia com os pais, ou quando ia para o campo com os avós. Na praia Carina gostava das ondas, do mar, da imensidade que ele representava, assim como os mis-térios que escondia. Fazia castelos de areia com a sua irmã mais nova Lily. Na casa dos avós, Carina e Lily brincavam com os animais, alimentavam os e, à tarde, quando o calor já se tornava intolerável, a avó molhava­-as com a mangueira enquanto as duas corriam para o evitar, dando gargalhadas até ao sol se pôr.

			Carina finalmente acordou, e fê­-lo com o sorriso de quem, apesar de um presente turbulento, recorda o passado alegre a que teve direito. Já existia alguma luz, na jaula, pelo menos o suficiente para visualizar metade do corredor em direção à outra sala que existia naquele lugar. Kelsy continuava num estado de limbo, embora parecesse que tinha alguma consciência do que a rodeava, apenas estava entregue aos demónios dos seus pesadelos. Carina abanou ligeiramente Kelsy, na esperança que esta acordasse lentamente e com uma boa disposição. Kelsy finalmente despertou por completo, e levantou­-se de rompante, ainda não acreditando que o que tinha visto não era a realidade.

			— Credo! Não é preciso tanto. Ou será que isso tudo é fome? – Perguntou Carina

			Kelsy ficou uns segundos a olhar para Carina até se aperceber do que tinha feito. Depois, as duas riram­-se.

			E

			Jordan dormia profundamente. O seu quarto estava submerso na imensa escuridão. Os últimos dias tinham sido muito quentes e Jordan mantinha os estores e as janelas praticamente todas fechadas, enquanto ia tra-balhar. À noite, quando chegava, apenas tinha energia para abrir as janelas, antes de se ir deitar. Em cima da cama, a ventoinha de teto girava rapidamente tornando a noite mais agradável. 

			O alarme soou. Estava na hora de mais um dia, tinha­-lhe calhado mais um turno aos fins de semana. Era o elemento mais novo da esquadra, por isso os fins de semana ficavam sempre livres para os membros mais antigos, que tinham famílias e filhos para cuidar. Jordan não se importava muito, aos fins de semana nunca havia muita gente na esquadra, e assim tinha tempo para pesquisar os casos arquivados, na esperança de aprender alguns dos truques dos detetives mais experientes. Por enquanto, Jordan era apenas um polícia, mas sabia que tinha as qualidades necessárias para avançar para um outro departamento mais exigente, numa cidade com mais ação. Ali nada acontecia desde que começara a trabalhar na esquadra, há quase três anos, apenas os crimes básicos de zangas, drogas e alguns episódios de violência doméstica. 

			Levantou­-se rapidamente para começar o seu dia enquanto o tempo ainda estava fresco. Gostava de ir correr um pouco pela manhã, tinha de garantir que não iria ficar com a barriga igual à dos seus colegas de trabalho, por isso mantinha­-se sempre ativo. Vestiu os calções de fato de treino e os ténis, e levou a t­-shirt para a cozinha. 

			A cozinha e a sala representavam uma única divisão, pobremente decorada, mas igual ao que seria espectável para um homem solteiro sem intenções de se estabelecer naquela cidade. O frigorífico estava quase vazio, o fogão era pouco usado, especialmente em comparação com o micro­-ondas. A zona da sala tinha apenas uma grande televisão e um sofá preto de dois lugares. Para Jordan bastava. Não tinha nenhuma namorada na altura e o seu foco estava em progredir na sua carreira. 

			Levantou os estores da janela em frente ao lava loiças, deixando iluminar a sala. Rapidamente preparou o seu habitual batido proteico, e bebeu­-o à janela observando a sua vizinhança. Tudo aparentava ser um dia normal, os vizinhos iam na sua vida e pouco reparavam nele. Jordan tinha recuperado a sua casa, que antes encontrava­-se abandonada, com ervas a crescerem por todo o jardim. Continuava a parecer que não era habitada por ninguém, considerando o reparo que os vizinhos faziam dela. 

			Vestiu a t­-shirt, meteu as chaves de casa no bolso e levou a garrafa de água consigo. Jordan costumava fazer o mesmo percurso, saía da sua casa, percorria toda a sua rua, corria mais uns bons metros até entrar numa pequena floresta lá perto. Inicialmente Jordan limitava­-se a correr a volta do quarteirão, mas depois aventurou­-se a percorrer a floresta, a explorar o trilho já existente, a correr no terreno mais íngreme e desafiante, e também a estar mais perto da natureza. 

			Este seria um dia um pouco diferente. Pela primeira vez, Jordan ia­-se aventurar fora dos trilhos da floresta. Se queria ser um grande detetive numa grande cidade, em vez de ser um polícia de uma pequena vila, tinha de se aventurar, ser mais espontâneo, ter menos medos. Pois aquele era o dia.

			E

			Kelsy encaminhou­-se para o saco de comida que tinham no canto da jaula, à procura de algo que servisse de pequeno­-almoço. Felizmente encontrou uns pacotes de leite, assim como uns queques de baunilha. Teria de servir. Sentia saudades de comer uns simples cereais com leite frio pela manhã. A última vez que isso aconteceu foi no dia em que foi levada para aquele sítio. Desde aí, nunca mais tinha tido aquele pequeno prazer.

			Levou os pacotes do leite e os queques para junto de Carina, e sentaram­-se as duas no colchão nauseabundo a comer. Kelsy pôs­-se a pensar há quanto tempo aquele colchão ali estaria. Quantas raparigas já teriam ali dormido? 

			— Achas que este colchão já está aqui há muito tempo? – Perguntou

			— É o mais provável. – Respondeu Carina, dando uma trinca no queque de seguida. – Hm, sempre é melhor que aquele nojento da outra sala.

			Kelsy riu­-se. Teve alguma dificuldade em perceber o que Carina disse, visto que ela falou com a boca cheia. Mas ela tinha razão. Por muito que as memórias ligadas ao colchão em que estava sentada não fossem boas, as que tinha da sala da tortura eram bem piores. Naquele sempre estivera com Carina. Desde o princípio que ela esteve sempre ao lado dela. Mesmo quando era ela que sofria, continuava a consolar Kelsy. 

			Após terminarem de comer, Carina levou o lixo de volta para o canto, enquanto que Kelsy colocou­-se em picos de pés em frente da pequena janela, tentando, o melhor que podia, ver o que se encontrava do lado de fora. Por vezes ouviam os pássaros e os insetos a fazerem os seus barulhos normais. Já tinham tido alguma companhia animal, quando um esquilo se aproximou das grades da janela e ficou, muito espantado a olhar para elas. Kelsy recordou esse momento. Decerto que nem ele percebia porque é que aqueles dois seres preferiam ficar ali dentro, no escuro, fechadas, quando tinham toda aquela natureza maravilhosa para explorar. Carina tentara­-lhe chegar mais perto, mas o entusiasmo de Kelsy por ver mais um ser além dos que já conhecia acabou por afugentar o pequeno esquilo.

			Kelsy fechou os olhos. Focou­-se ao máximo para captar todos os sons que a rodeavam, os sons que emitiam os seres livres. Livres como ela tanto queria ser. Kelsy escutou um barulho diferente. Eram passadas, de uma pessoa, mas mais leves e rápidas dos que as que ele costumava emitir. Kelsy desejava que não fosse já ele, além disso outra pessoa poderia chamar alguém para as ajudar a escapar. 

			— Queres água? – Perguntou Carina enquanto enchia uma caneca de metal para si.

			— Shhhh… — apressou­-se Kelsy. Esta poderia ser a única hipótese que tinham. A sua ansiedade aumentava. Esperou tanto por aquele momento. Estaria ele prestes a acontecer?

			Carina ficou a olhar especada para Kelsy. Ela nunca a tinha mandado calar. O que é que era tão importante ouvir? São sempre os mesmos pássaros do costume.

			O coração de Kelsy batia rapidamente. Aproximava­-se a sua chance. Era agora ou nunca, não podiam perder aquela oportunidade. Nunca ninguém se aproximara daquele buraco escuro. Kelsy foi escutando as passadas esperando que estas se aproximassem ainda mais dela. Colocou as mãos na parede para sentir as vibrações a chegarem. O som estava a ficar mais alto. Os segundos passavam. Kelsy preparava­-se para gritar. Sentiu a parede vibrar. Era agora!

			— Ajuda! — Gritou o mais alto que conseguiu. — Socorro! Ajudem!

			Carina percebeu que alguém tinha feito o impossível, e aproximara­-se daquele lugar. Mas Kelsy estava louca, não podiam correr o risco de sentenciar mais alguém. Carina correu e colocou a mão por cima da boca de Kelsy para que esta não gritasse novamente. Mas o grito tinha tido o efeito pretendido porque os passos pararam.

			— O que é que pensas que estás a fazer? Estás maluca? — Perguntou Carina, continuando a tapar a boca de Kelsy.

			Os olhos de Kelsy começavam a lacrimejar. Não percebia, tinham finalmente a oportunidade de acabarem com aquele inferno, a tortura, as dores, e Carina não estava interessada. Nunca mais iam ter alguém a passar por ali de certeza. Kelsy queria falar, queria gritar, queria chorar, mas Carina continuava a imobilizá­-la. Ouviram uma voz. Parecia um homem a perguntar quem estaria ali. Mas nenhuma delas respondeu e o homem foi­-se embora. Por fim Carina libertou Kelsy.

			— O que é que se passou? — Questionou Kelsy exaltada. — Tínhamos finalmente a oportunidade de pedir a ajuda a alguém e tu estragaste tudo!

			— Tu é que não pensaste! — Respondeu Carina levantando a voz, igualando­-a à de Kelsy que andava agora de um lado para o outro da jaula em passo rápido. — Ele pode chegar a qualquer momento e tu sabes disso. Ele pode ter câmaras neste maldito lugar. Sabes tão bem como eu que ele nunca vai abdicar deste sítio, de nós! Se soubesse que alguém lhe ia estragar isso essa pessoa também estaria condenada. É isso que queres?

			— Claro que não! Eu só quero sair daqui. — Kelsy encostou­-se à parede. — Eu só queria um dia normal.— Deixou­-se escorregar pela parede abaixo e encolheu­-se, pousando a cabeça nos joelhos.

			Carina sentia­-se mal. Compreendia perfeitamente a intenção de Kelsy. Também ela queria o mesmo. O fim seria melhor que aquela vida. Mas não seria justo condenar uma outra pessoa. Mais uma mãe que nunca mais veria um filho. Quem sabe um filho que ficaria sem pai. Não seria correto colocar aquela pessoa em perigo só para se salvarem.

			— Desculpa. Eu não quis gritar contigo. Mas estaríamos a pôr em perigo aquele homem. Conseguirias perdoar­-te se algo lhe acontecesse? — Kelsy murmurou um não. — Talvez um dia teremos a oportunidade de viver uma vida normal. — Carina sentou­-se ao lado de Kelsy e abraçou­-a. Até esse dia, só se tinham uma à outra.

			E

			Jordan corria a passadas constantes, controlando a sua respiração, de forma a manter o seu ritmo cardíaco estável, embora elevado. Já tinha saído do trilho há alguns minutos e estava a percorrer bom caminho. Embora não estivesse no trilho principal, continuava a parecer que existia um percurso, elaborado pelo ser humano, alguém que tinha violado a paisagem e a beleza pura da natureza.

			Estava orgulhoso de si próprio por subir mais um degrau no seu percurso rumo ao sonho que tinha desde criança, e o ar fresco, a briza suave e os sons da natureza não o desapontavam. No meio daquela floresta qualquer um se esquecia do mundo real, das casas, dos prédios, da urbanização e da rotina. Sem dúvida que iria repetir aquele feito mais vezes.

			Olhou para o relógio. Tinha de se apressar para tomar um banho antes de ir trabalhar. Continuou no seu ritmo, percorrendo o caminho que o levaria de novo ao trilho principal. De repente, parou. Parecia ter ouvido um grito. Seria algum animal? Não. Parecia mais uma voz humana, formava uma palavra. Se calhar alguém se tinha perdido e precisava de ajuda. Ele era polícia, tinha todo o dever de ajudar.

			— Está aí alguém? Alguém precisa de ajuda? Alô?! — Perguntou. Olhou em redor, por entre as árvores, a ver se via alguém. Mas nem uma alma. Uns minutos depois de chamar, Jordan concluiu que deveria de ter sido apenas uma ilusão. Um outro barulho qualquer que pareceu um pedido de socorro. Não podia ficar ali para sempre à espera que lhe respondessem senão ia chegar atrasado, e o seu colega Herman não gostava de ficar a trabalhar nem mais um segundo.

			Ao chegar a casa, Jordan pousou as chaves na bancada da cozinha. De seguida, dirigiu­-se à casa de banho. Era uma divisão pequena que combinava com o resto da sua casa, tinha apenas uma sanita, um lavatório e uma cabine de duche com menos de um metro quadrado. Era tudo o que precisava. Despiu a roupa e entrou na cabine ligando de imediato a água fria, que mesmo assim parecia não refrescar o corpo o suficiente, considerando o calor que ainda se encontrava dentro de casa.

			Depois do banho, vestiu a farda, que era obrigatória e saiu para a cozinha, pegando uma maçã a caminho da porta. Já estava ligeiramente atrasado por isso teria de comer quando chegasse. Depois de trancar a porta de casa, deixando esta praticamente toda às escuras, avançou para as traseiras para ir buscar a sua bicicleta. Ia sempre para o trabalho nela. Um carro era uma despesa desnecessária, na esquadra usavam os caracterizados, por isso Jordan achava que não precisava de um só para ele. A esquadra também não ficava assim tão longe e, pelo menos, nos dias em que não conseguia ir correr, sempre fazia alguma atividade física.

			A esquadra ficava numa rua pouco movimentada, ainda mais aos fins de semana. Jordan tinha conseguido chegar antes das nove, deixando o seu colega contente. Quando chegou, já Herman o esperava. Era um homem mesquinho, perto dos seus quarentas, ainda não tinha qualquer família, nem sequer uma namorada. Já se tinham ouvido rumores claro, mas este nunca partilhara nenhum romance. Jordan não percebia porque é que ele estava sempre com pressa de ir para casa se não tinha ninguém que esperasse por ele. Talvez não arranjasse ninguém pelo seu mau feitio. Nunca parecia bem­-disposto para fazer nada. Ou isso, ou porque também, além de não ser muito dado à beleza, também não cuidava do seu corpo. Já começava a ter uma barriguinha semelhante à de todos naquela esquadra. Todos menos Jordan.

			— Pensei que me fosses fazer esperar. — Reclamou Herman numa voz autoritária.

			— Achas, nunca te faria algo tão horrível. — Brincou Jordan. Herman fingiu um riso e saiu da esquadra apressadamente.

			Jordan estava sozinho. Teria um outro colega para lhe fazer companhia, mas este chegava sempre atrasado. Não tinha problema, estava habituado a estar sozinho. A esquadra não era propriamente um edifício muito grande, a cidade era pequena e não era preciso muitos recursos humanos para resolver os dilemas da população. Jordan dirigiu­-se à sua secretária. Era aquela com o lugar menos privilegiado, além de ser a que estava mais longe do escritório do chefe, era a que estava mais perto da casa de banho, embora esse facto tivesse as suas vantagens. 

			Sentou­-se e observou a divisão. Mal podia esperar para estar numa esquadra a sério, com polícias e detetives empenhados e recursos abundantes para resolver os crimes mais sinistros e macabros. Por enquanto, tinha de se contentar com o que tinha.

			O seu posto de trabalho, como o chefe dizia, estava voltado para a entrada. Jordan ficava sempre ansioso com cada alma que ali surgia, com esperança de que trouxessem algum caso interessante. Perto da porta encontrava­-se a secretária da rececionista, a Sr. Mary, uma mulher já nos seus sessenta, mas muito elegante, carinhosa e que gostava imenso de Jordan. Às segundas, costumava sempre trazer bolachinhas para todos. Em frente desta estava a cela, com pouco mais do que três metros de comprimento e largura. Não precisavam de maior considerando os escassos bandidos da cidade. 

			Atrás de Jordan ficava a sala dos arquivos. Um espaço enorme cheio de estantes e caixas cheias de pó, a maioria vazias e de casos anteriores à sua chegada à esquadra. Ao lado do arquivo ficava o escritório do chefe, onde este ficava o dia inteiro a fazer sabe­-se lá o quê. O resto da sala estava preenchido com os restantes postos de trabalho dos colegas de Jordan, uma mesa do seu lado esquerdo, uma mais à sua frente, e outras duas mais distantes. Ao fundo do seu lado esquerdo encontrava­-se a sala dos interrogatórios, onde os grandes criminosos da cidade confessavam os seus pequenos delitos, e a sala mais informal, para interrogatórios menos oficiais.

			Embora Jordan fosse bastante ambicioso, mais do que os restantes jovens da cidade, sabia que todos devem começar pela base, e suar o caminho até ao topo. Queria se tornar um detetive de casos mediáticos, mas qual seria a graça se, quando isso acontecesse, não tivesse uma história de vida com altos e baixos para contar?

			E

			Carina tinha razão. Pouco tempo depois do sur-gimento do homem desconhecido na floresta ele apareceu. Poderiam ter condenado uma vida apenas pela ânsia de se salvarem. Será essa, com certeza, a natureza humana: quando a nossa vida está em perigo é com ela que nos preocupamos, e esquecemo­-nos que, ao tentarmo-nos salvar, podemos estar a colocar outros em perigos. Em situações de desastre, não é o desastre em si que faz o maior número de vítimas, mas sim o pânico, o medo, e o egoísmo. Kelsy quase cometeu esse erro.

			Esta semana era a vez de Carina. Ele já a tinha levado há algum tempo. Kelsy perguntava­-se qual seria a sina desta vez. Talvez ele estivesse a torturá­-la só para pôr em prática os seus dotes de costura. Ou talvez estivesse indeciso se a matava ou não. Kelsy esperava que ele não estivesse em cima de Carina. Isso era o pior. Suportava as dores, o pânico, a falta de ar, mas não aquilo. Kelsy precisava de todas as suas forças para ultrapassar aqueles momentos. Só esperava que Carina também tivesse essa força.

			E

			Os passos lentos e pesados alertaram a sua chegada. O peito de Carina tinha começado a ficar mais pesado. Era a vez dela. Sabia disso. Entrou a medo na sala da tortura, com ele atrás. A banheira estava limpa e sem vestígios de água. A bancada não tinha quaisquer utensílios prontos a usar. Carina sabia muito bem identificar qual seria o programa do dia pela forma como aquele espaço estava organizado. Esforçou­-se para não vomitar pois sabia que fosse o que fosse que iria acontecer, era naquele colchão nauseabundo ao canto da sala que iria terminar.

			Ele removeu­-lhe o vestido com rapidez e um sorriso na cara. Aquela semana tinha sido intensa. O trabalho era mais do que o que queria e mais tarde teria de se ausentar por algum tempo. Não podia visitar o seu esconderijo. Sentiria falta das suas meninas. Teria de aproveitar bem estas últimas semanas.

			Carina estava à sua frente, nua, muda e quieta, e ele observou­-a. Já estava a ficar velha demais. Depressa se tornaria inútil, obsoleta. Já tinha demasiadas marcas, pouco espaço restava para novas. Mas ainda continuava a servir para o seu objetivo principal. Nisso poderia ter sorte. Tinha de tentar, não tinha muitas mais hipó-teses. Era ela ou Kelsy, e ele já estava a começar a ficar demasiado velho.

			Segurou­-lhe com firmeza no pescoço fazendo com que Carina se sobressaltasse. Por muito que a gentileza não fosse o seu forte, quando impunha a sua força significava sempre que estava com pouca paciência para esperar. Talvez esta vez não fosse muito prolongada. Talvez Carina pudesse parar de sonhar com aquele momento nos próximos dias, em vez de descansar apenas quando ele chegasse novamente, mas não fosse a sua vez e sim a de Kelsy. Só aí se acalmava um pouco, até se relembrar que a sua vez viria novamente.

			Pelo pescoço, conduziu­-a à extremidade da mesa de autópsias, no lado mais perto do colchão. Aquele era só o aquecimento, o verdadeiro jogo só viria a seguir. Empurrou Carina para cima da mesa, de forma a que esta ficasse com todo o tronco apoiado nesta, de barriga para baixo. A mesa estava fria e o corpo nu de Carina demorou uns segundos a se ambientar ao choque térmico. Sentiu a mão dele a deslizar­-lhe pelas costas abaixo. Agarrou as laterais das mesas com ambas as mãos para que se focasse na dor que estas emitiam quando as apertava com força contra o metal. Agora só teria que ir até à sua memória mais feliz antes que ele começasse. Ella tinha­-lhe ensinado isso. Desde que Kelsy apareceu que Ella nunca mais tinha voltado. Ella ensinara­-lhe tudo, e Carina ensinou tudo a Kelsy. Era o ciclo.

			Carina ouvi­-o a desapertar o cinto. O trintar do metal. Carina fechava os olhos com força. Não queria ver nada. Queria parar de ver, de ouvir, de sentir. Naquele momento não ter sentidos seria uma bênção. Ele despiu­-se da cintura para baixo, deixando as calças ao fundo dos tornozelos. Ia começar.

			Carina agarrava­-se às suas memórias, antes de ir para aquele sítio. Tantas vezes que tentava ir ao quarto do irmão, mas ele mandava­-a sempre sair. A mãe dizia que ele era um adolescente, e os adolescentes queriam ficar sozinhos. Nessa altura, Carina nem sabia bem o que era um adolescente. Depois de vir a sua irmã Lily já tinha com quem brincar e não precisava do irmão. Ele estava no quarto dele quando Carina e Lily brincavam no quintal, no dia em que viu os seus irmãos pela última vez.  Não estava a resultar. Carina não estava a conseguir viajar na sua mente.

			Ele já estava dentro dela. As mãos apertavam­-lhe as ancas com força e os impulsos eram tão violentos que faziam com que a mesa se arrastasse. Milímetro a milímetro, investida a investida, cada vez que ele a transgredia com mais força. Carina sentiu uma lagrima a cair­-lhe pela bochecha. Esperava que ele não a visse. Agarrou­-se com mais força à mesa, à medida que sentia que o fundo da barriga ficaria negro quando tudo acabasse. E pior? Ainda só estava na fase de treinos. 

			Carina suspeitava que ele já estivesse a ficar com algumas dificuldades. A idade não perdoa a ninguém, e já não conseguiu começar no colchão como antigamente. Precisava de um apoio extra. Carina desejava tantas vezes que alguém lhe acertasse com força no meio das pernas. Com tanta força que o seu instrumento de nada lhe servisse. Mas ele continuaria a ter as mãos boas o suficiente para as magoar na mesma.

			Ele afastou­-se, puxou Carina pelos cabelos suados e atirou­-a para o colchão. Carina ficou quieta de olhos fechados. Não conseguia olhar. Estava congelada. Ele avançou na sua direção, ajoelhou­-se no colchão e segurou­-lhe nos joelhos, abrindo­-lhe as pernas com robustez. Carina colocou as mãos, uma de cada lado do seu corpo e agarrou­-se ao colchão, sustendo a respiração para esperar o primeiro impacto. 

			Ele colocou­-se em cima dela, com as mãos apoiadas no colchão, uma de cada lado da sua cabeça. Queria tanto que ela olhasse. Porque é que elas nunca olhavam? Faziam­-no sentir­-se menos digno. E ele que gostava tanto delas, passava a semana inteira a pensar nelas, e visitava­-as sempre nos fins de semana. Eram tão ingratas.

			Carina conseguia agora sentir o calor que vinha do corpo seminu dele. Só queria que ele se despachasse. Queria voltar para Kelsy. Carina agarrava­-se cada vez com mais força. A camisola dele estava ligeiramente subida, o suficiente para que a barriga dos dois estivesse colada. Ele estava a transmitir­-lhe o seu suor, o seu odor, a sua essência. Já conseguia senti­-lo a aproximar­-se lá em baixo. 

			De repente, Carina deixou de o sentir. Em vez disso, sentiu o seu vestido ser­-lhe atirado. Abriu os olhos. Ele estava em frente à mesa, de costas para ela a puxar as calças para cima. Já estava? Não ia haver mais? Carina relaxou de alívio e apressou­-se a vestir­-se, antes que ele mudasse de ideias e quisesse terminar o trabalho. Iria voltar para Kelsy mais rápido do que previa. 

			De costas para Carina, apertava as calças sorrindo. Estava mais perto do seu objetivo. Nem podia acreditar. Seria mesmo verdade? Ainda não tinha completamente certeza, mas só podia ser. Teria de as vigiar nos próximos tempos. Mas elas não podiam descobrir. Não. Se sou-bessem, iam estragar tudo. Como da última vez. 
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